
 
 

PLANO DE CURSO 

 

Disciplina: Seminários sobre Literatura Comparada e Estudos Culturais – 64h 

Ano/semestre: 2026/1 
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Responsáveis: Dr. Flávio Camargo / Dr. Carlos Ceia (FCSH/Universidade NOVA de 
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Curso: O Ensino da Literatura e a Formação de Leitores na Era Digital 

 

 

1. Objetivos do Curso 

Este curso visa preparar os docentes em formação para os desafios da leitura 

contemporânea, focando-se nos seguintes objetivos: 

 Compreender as mutações da leitura: Distinguir entre a leitura imersiva 

tradicional e a leitura fragmentada digital. 

 Analisar novos géneros: Explorar géneros nativos do digital, como a 

ciberliteratura, fanfiction e narrativas transmídia. 

 Capacitação tecnológica: Instrumentalizar os docentes no uso de ferramentas 

digitais, redes sociais e Inteligência Artificial (IA) para a mediação de leitura. 

 Estratégias de envolvimento: Desenvolver métodos para captar a atenção 

dos "nativos digitais" para o texto literário. 



 
 

2. Cronograma das Sessões (5 Encontros/Módulos) 

 

 

Sessão 1: Fundamentos Teóricos – Da Leitura Profunda à Intermedialidade 

 

 História e Futuro da Leitura: Da tábua de argila ao e-reader e a "ordem 

dos livros" vs. ordem digital (Roger Chartier). 

 Teoria da Intermedialidade: 

o A importâ ncia da intermedialidade literária e a relação com outras 

artes e a literatura comparada. 

o Limites da intermedialidade nas adaptaçôes: Estudo de caso de 

Possession (A.S. Byatt) e The Hours (Michael Cunningham) e suas 

adaptaço˜es fí´lmicas. 

o A hiperliteratura e a relação intermédia. 

 

 

Sessão 2: Novos Formatos – Literatura Eletrónica, Jogos e Transmédia 

 Literatura Eletrónica (E-Lit): Definições, hipertexto, cibertexto e a questão 

da autoria. 

 Narrativas Transmídia e Jogos: 

o Literatura e Videojogos: Visual Novels, RPGs textuais e 

Interactive Fiction. 

 Literatura Ergódica: O esforço físico do leitor. 

o Estudo de caso: House of Leaves (Mark Z. Danielewski). 

o Estudo de caso: The Silent History (narrativa baseada em 

geolocalização). 



 
 

Sessão 3: O Leitor Participativo – Redes Sociais e Cultura da Convergência 

 

 Cultura da Convergência: Teorias de Henry Jenkins e a cultura 

participativa. 

 O Fenómeno Prosumer: Fanfictions, Fanart e a apropriação do câ none 

clássico. 

o Exemplo: The Handmaid’s Tale e suas repercussões mediáticas. 

 Redes Sociais Literárias: 

o O impacto do BookTok, BookTube e Bookstagram no mercado e no 

cânone escolar. 

o Plataformas de escrita colaborativa (Wattpad, Spirit). 

o Estratégias para usar influenciadores literários na sala de aula. 

 

 

Sessão 4: Humanidades Digitais e IA – Ferramentas de Análise Literária 

 

 Humanidades Digitais e IA: Introduçâo à crítica literária na era do 

Big Data e Distant Reading. 

 Ferramentas e Aplicações Práticas (Estudos de Caso): 

o Análise Narrativa com IA: Estudo de camadas em The Great Gatsby 

(Fitzgerald). 

o Visualização de Texto (Voyant Tools): Ana´lise de A Tale of Two 

Cities (Dickens). 

o Análise Linguística (AntConc): Padrões em The Catcher in the Rye 

(Salinger). 

o Anotação Web (Hypothesis): Leitura social de Song of 

Solomon (Morrison). 

o Mapeamento de Literatura (Litmaps): O impacto de Beloved 

(Morrison). 

o Linguagem Científica (Explainpaper): Compreender textos teóricos 

complexos. 



 
 

Sessão 5: Práticas Pedagógicas – Metodologias Ativas na Sala de Aula 

 

 Gamificação da Leitura: Criação de jornadas do herói e sistemas de 

recompensas na sala de aula. 

 Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL): Aplicação prática à literatura. 

 Storytelling Digital: Ferramentas para alunos criarem as suas próprias 

histórias (uso de Canva, Twine). 

 Atrair a Atenção: Estratégias para manter o foco dos nativos digitais no texto 

literário. 

 

3. Da Avaliação: 

A Avaliação consistirá na elaboração de uma das propostas abaixo, considerando-se as 

discussões feitas em sala de aula e as leituras complementrares indicadas na bibliografia 

do curso. 

 

1) Escrita de um ensaio acerca do tema proposto no curso (5 a 8 páginas); 

2) Elaboração de projeto de ensino de literatura e formação de leitores em tempos de IA 

a partir de um dos tópicos do curso. 

 

____________________________________________________________________ 
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Recursos Online 

 Electronic Literature Organization (ELO). 

 Journal of Electronic Publishing (Universidade de Michigan). 

 Plataforma Ler+ (Plano Nacional de Leitura – Portugal). 

https://eliterature.org/
https://journals.publishing.umich.edu/jep/
https://pnl2027.gov.pt/np4/lereescreveradistancia_lermaisciencia.html

